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APRESENTAÇÃO

A patologia clínica na veterinária a cada dia está mais inserida na rotina de estudantes 
e médicos veterinários, que através da correta execução dos exames laboratoriais 
diagnósticos e prognósticos, mensurações, condições de amostragem, análises de 
resultados que indicam o estado fisiológico ou patológico de um paciente, proporcionando 
tomadas de decisões corretas e assim melhorarias no desenvolvimento da área.

Esta obra traz informações relevantes com vários capítulos técnicos sobre o assunto, 
e com inúmeras técnicas de identificação patológica, para que os profissionais da área 
possam adquirir informações seguras e tornar a identificação patológica mais assertiva.

O livro possui 21 trabalhos, que de forma única, reúnem um grupo de autores 
especialistas na área da patologia clínica, tornando esses capítulos uma fonte indispensável 
para a atualização dos profissionais e estudantes da medicina veterinária.

Neste contexto busca-se proporcionar ao estudante, profissional ou leigo no assunto, 
um guia de fácil entendimento sobre informações técnicas e científicas que contribuam de 
maneira positiva no desenvolvimento e formação dos leitores. Desejamos uma excelente 
leitura! 

Alécio Matos Pereira
Danrley Martins Bandeira

Cledson Gomes de Sá
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RESUMO: A Erliquiose Monocítica Canina (EMC) 
é uma hemoparasitose causada por Ehrlichia 
canis, transmitida, principalmente, pela picada do 
carrapato Rhipicephalus sanguineus infectado. 
Porém, existem alguns relatos de transmissão 
por outras espécies como o Amblyomma 
americanum. Os hospedeiros vertebrados mais 
comuns de E. canis são da família Canídea - cães, 
coiotes, raposa e chacal, mas já se encontram 
relatos de infecções em humanos e em gatos. O 
período de incubação da EMC varia de uma a 
três semanas e, em geral, a infecção apresenta-
se com febre, depressão e anorexia, seguindo as 
fases aguda, subclínica e crônica. O diagnóstico 
da EMC deve ser baseado na avaliação clínica 
do animal com sinais clínicos, verificação do 
histórico de carrapatos e trombocitopenia. A 
confirmação deve ser realizada por meio de 
sorologia, exame parasitológico, por biologia 
molecular ou cultivo celular. Para o tratamento da 
enfermidade a droga de eleição é a doxiciclina. 
Outrossim, propriedades do óleo essencial de 
Ageratum conyzoides L. estão sendo estudadas 
para a comprovação de sua ação antimicrobiana 
e antiprotozoária, o que poderá auxiliar no 
tratamento da EMC. Esta revisão tem por objetivo 
explanar as particularidades sobre a erliquiose 
canina, como ferramenta de conhecimento 
aos estudantes de medicina veterinária e 
médicos veterinários para maior conhecimento 
desta enfermidade. Ao longo da revisão serão 

https://orcid.org/0000-0002-7682-8141
https://orcid.org/0000-0002-6559-9443
https://orcid.org/0000-0001-5340-6520
https://orcid.org/0000-0001-7635-0662
http://lattes.cnpq.br/7931736125777786
https://orcid.org/0000-0002-0815-1191
https://orcid.org/0000-0002-7353-8595
https://orcid.org/0000-0002-4149-7442
https://orcid.org/0000-0001-5767-0871
https://orcid.org/0000-0001-6111-3672


 
Patologia Clínica Veterinária Capítulo 8 65

apresentados aspectos relevantes como causas, epidemiologia, sinais clínicos, diagnósticos, 
tratamentos e ainda a importância para a saúde pública.
PALAVRAS-CHAVE: Erliquiose Monocítica Canina, doxiciclina, Ehrlichia canis.

CANINE MONOCYTIC EHRLICHIOSIS
ABSTRACT: Canine Monocytic Ehrlichiosis (CME) is a hemoparasitosis caused by Ehrlichia 
canis, transmitted mainly by the bite of the infected Rhipicephalus sanguineus tick. However, 
there are some reports of transmission by other species such as Amblyomma americanum. 
The most common vertebrate hosts of E. canis are from the Canidea family - dogs, coyotes, 
fox and jackal, but reports of infections in humans and cats are already known. The incubation 
period for CME varies from one to three weeks and, in general, the infection presents with 
fever, depression and anorexia, following the acute, subclinical and chronic phases. The 
diagnosis of CME should be based on the clinical evaluation of the animal with clinical signs, 
verification of the history of ticks and thrombocytopenia. Confirmation must be carried out 
through serology, parasitological examination, molecular biology or cell culture. For the 
treatment of the disease, the drug of choice is doxycycline. Furthermore, properties of the 
essential oil of Ageratum conyzoides L. are being studied to prove its antimicrobial and 
antiprotozoal action, which can help in the treatment of CME. This review aims to explain the 
peculiarities about canine ehrlichiosis, as a knowledge tool for veterinary medicine students 
and veterinarians for greater knowledge of this disease. Throughout the review there will be 
relevant aspects such as causes, epidemiology, indicators, diagnoses, treatments and also 
the importance for public health.
KEYWORDS: Canine Monocytic Ehrlichiosis, doxycycline, Ehrlichia canis.

1 |  INTRODUÇÃO
 A erliquiose é uma doença de distribuição cosmopolita transmitida pelo carrapato, 

Rhipicephalus sanguineus, causada por bactérias do gênero Ehrlichia. A Ehrlichia canis é 
o agente etiológico da Erliquiose Monocítica Canina (EMC), sendo um parasito intracelular 
obrigatório de células hematopoiéticas maduras ou imaturas, especialmente do sistema 
fagocitário mononuclear (DUMLER et al., 2001; SILVA et al., 2010). A transmissão da 
enfermidade ocorre pela picada do carrapato marrom do cão, Rhipicephalus sanguineus, 
que ao realizar o repasto sanguíneo, inocula secreções salivares contaminadas pelo 
parasito(TROY&FORRESTER,1990; SOUSA et al., 2004). 

O período de incubação da doença varia de 8 a 15 dias para os casos agudos ou 
de meses ou anos nos cursos crônicos, que geralmente são fatais. Entre as fases aguda 
e crônica, ocorre um período no qual não existem alterações fisiológicas perceptíveis ao 
exame clínico denominado de fase subclínica, que pode durar anos até que a doença 
evolua para a cronicidade (WOODY & HOSKINS, 1991; SANTARÉM, 2003). Dentre os 
sinais clínicos da enfermidade destacam-se, na fase aguda, febre, anorexia, apatia, 
linfadenopatia e alterações oculares (KUEHN & GAUNT, 1985; ENG & GILLES, 1989; 
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SOUSA et al., 2004) e na fase crônica, perda de peso, palidez de mucosas, tendência a 
hemorragias (WADDLE&LITTMAN,1988; SOUSA et al., 2004).

A erliquiose é uma “zoonose emergente” (BORJERSSON, 2000; DAGNONE et al., 
2001), cujo reconhecimento precoce é importante. As técnicas de diagnóstico utilizadas 
são as mesmas para todas as espécies conhecidas até o momento (DAGNONE et al., 
2001). A sorologia e a nPCR são os exames mais indicados para confirmar o diagnóstico 
de erliquiose canina, porém devem ser sempre tratados como dados complementares à 
avaliação clínica e hematológica. Para a melhor interpretação dos resultados laboratoriais, é 
importante considerar o estágio da infecção e as limitações desses testes. Na fase aguda, o 
nPCR pode detectar o DNA de E. canis mais cedo do que os testes sorológicos são capazes 
de determinar a presença de anti- E. canis anticorpos. Além disso, a reação cruzada de 
DNA é incomum em nPCR, enquanto falsos positivos podem ocorrer na sorologia, devido 
à reação cruzada com outras espécies de Ehrlichia ou a títulos de anticorpos persistentes 
pós-tratamento. No entanto, um grande número de amostras sorológicas positivas e nPCR 
negativas sugere que a sorologia é o teste mais adequado para o diagnóstico da infecção 
natural por E. canis em cães, especialmente na fase crônica, quando E. canis é rara no 
sangue circulante (NAKAGHI et al., 2008).

A erliquiose canina é de difícil diagnóstico e controle, por apresentar sinais clínicos 
inespecíficos e por ser transmitida por um vetor comum em todo Brasil. Por isso, os 
profissionais da área da saúde devem estar atentos a um maior controle do número de 
infectados, o diagnóstico precoce é a maior ferramenta para o tratamento da erliquiose 
canina, pois quando diagnosticada no início dos sintomas, tem grande chance de cura e 
bom prognóstico (SILVA et al., 2011).

Diversos tratamentos são descritos para erliquiosecanina (HARRUS et al., 1997; 
SOUSA et al., 2004), sendo as tetraciclinas as que apresentam os melhores resultados 
(AMYX et al.,1971; SOUSA et al.,2004),dentre elas adoxiciclina, um derivado semissintético, 
é o fármaco de escolha para o tratamento da erliquiosecanina (BARR,1997; HARRUS 
et al.,1998), pois a mesma alcança uma elevada concentração sanguínea etecidual, 
penetrando rapidamente na maioria das células (TROY& FORRESTER, 1990).

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Histórico e considerações gerais
A EMC (Erliquiose Monocítica Canina) é uma doença causada por Ehrlichia canis, 

uma rickettsia, da família Anaplasmataceae (TORRES et al., 2002). Essa bactéria foi 
descrita pela primeira vez por Donatien & Letosquard (1935), na Argélia. Porém a doença 
só foi caracterizada como uma enfermidade canina, após um surto em cães da Armada 
Americana, vitimando cerca de 300 cães (HUXSOLL et al., 1970). No Brasil, E. canis foi 
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identificada pela primeira vez em um cão na cidade de Belo Horizonte, no estado de Minas 
Gerais (COSTA et al., 1973). Apresenta distribuição cosmopolita, sendo considerada uma 
hemoparasitose de grande proeminência para a clínica de pequenos animais, atuando em 
regiões de clima tropical e subtropical, revelando uma alta taxa de morbidade e mortalidade 
(PEREIRA et al., 2020).

Ehrlichia canis é transmitida principalmente pela picada de um carrapato infectado, 
Rhipicephalus sanguineus (STICH et al., 2008), embora existam alguns relatos de 
transmissão por outras espécies como Amblyomma americanum (ANZIANI et al., 1990), 
e transmissão experimental bem sucedida por Dermatocentor variabilis (JOHNSON et 
al., 1998; DANTAS-TORRES, 2008; RENE-MARTELLET et al., 2015). Além disso, esse 
microrganismo é comumente transmitido por transfusão sanguínea (REINE, 2004). Na 
Itália foi isolada E. canis em três pulgas, indicando a participação deste inseto no ciclo de 
infeção (ANDRÉ, 2018).

Os hospedeiros vertebrados mais comuns de E. canis são da família Canídea - 
cães, coiotes, raposa e chacal (PEREZ et al., 2006). Entretanto, há relatos de infecções em 
humanos (SILVA et al., 2014) e em gatos (SANTARÉM et al., 2005). Devido à distribuição 
geográfica do vetor, observa-se uma alta prevalência de erliquiose em regiões tropicais e 
subtropicais (ANDEREG & PASSOS, 1999; AGUIAR et al., 2013).

2.2 Ciclo no hospedeiro
A proliferação de E. canis no hospedeiro se inicia com a aderência à membrana 

plasmática da célula e invaginamento da mesma. As bactérias se localizam no interior 
do vacúolo e realizam replicação por divisão binária formando inclusões intracelulares 
chamadas de mórula (1-2 μm) que é considerada a estrutura característica taxonômica de 
gênero, sendo, portanto, comum a todas as espécies do gênero Ehrlichia (HARRUS et al., 
1997; MUNHÓZ & BABO, 1998).

Quando infectados, os monócitos aumentam de três a quatro vezes seu volume 
inicial. Cada monócito pode conter mais de 70 inclusões intracitoplasmáticas com mais 
de 100 microrganismos (RIKIHISA, 1991). As inclusões são liberadas na circulação 
quando ocorre o rompimento do monócito ou por exocitose, quando há fusão deste com a 
membrana. Normalmente, a mórula é observada nos leucócitos na fase aguda da infecção, 
mas em pequeno número e por um curto período (GREENE & HARVEY, 1984; HARRUS et 
al., 1998; ANDEREG & PASSOS, 1999; WANER & HARRUS, 2000).

Nyindo et al. (1971) no cultivo in vitro de leucócitos descreveram três etapas no 
desenvolvimento de E. canis em cultura de células mononucleares: corpos elementares; 
corpos iniciais e mórula. Em 48 horas de incubação foi observada a descoloração do 
citoplasma próximo ao núcleo e a presença de corpos elementares (0,2 a 0,6 μm) nessa 
região.

Em seguida, os corpos elementares aumentam em número e formam os corpos 
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iniciais. Esses são inclusões de microrganismos pleomórficos imaturos que variam de 0,5 a 
2,0 μm e aparentam ser corpos elementares aderidos. Após o sétimo e o décimo segundo 
dia de incubação tornam-se mórulas, inclusões de corpos maduros maiores que os corpos 
iniciais e de aparência oval. Keisary et al. (1996), através da microscopia eletrônica de 
cultura de células de histiócito canino (DH82) (WELLMAN et al., 1988) infectadas com 
uma cepa israelense de E. canis, observaram duas formas diferentes de mórula. Uma 
delas composta por microrganismos de tamanhos variados, densamente compactados 
dentro do vacúolo, tornando difícil a identificação individual desses microrganismos. A 
outra forma consiste em um vacúolo que contém uma substância filamentosa que envolve 
os microrganismos pleomórficos. Essas formas também foram descritas em cultura de 
Ehrlichia chaffeensis em DH82, nomeadas como células denso-coradas porque possuem 
um denso nucleóide (0,4 - 0,6 μm) e células reticulares (0,4 - 0,6 μm por 0,7 - 1,9 μm) com 
filamentos nucleóides e ribossomos dispersos uniformemente (ZHANG et al., 2007).

2.3 Epidemiologia
A abrangência geográfica dos microrganismos do gênero Ehrlichia que causam 

a erliquiose canina tem relação direta com os carrapatos, que são dependentes das 
populações de hospedeiros susceptíveis à infestação e das condições climáticas de 
temperatura e umidade. A expansão do trânsito dos animais possibilitou uma rápida difusão 
de Ehrlichia a regiões até então indenes, devido à introdução de animais portadores ou 
vetores infectados em áreas com outras espécies de hospedeiros e potenciais vetores 
(SHAW et al., 2001; IRWIN, 2002; VARELA, 2003).

E. canis se multiplica nas células epiteliais do intestino do carrapato, hemócitos e na 
glândula salivar. Podendo ocorrer transmissão transestadial, mas não transovariana. Essa 
riquétsia pode ser transmitida para os cães por ninfas e adultos de Rhipicephalus sanguineus 
(GROVES et al., 1975), e de forma intraestadial por machos adultos do carrapato (BREMER 
et al., 2005). No momento do repasto sanguíneo, o carrapato inocula E. canis juntamente 
com a saliva (RIKIHISA, 1991), devendo permanecer fixado, no mínimo, oito horas no 
hospedeiro para a transmissão do agente (SANTARÉM & DE AGUIAR, 2018). O ixodídeo 
infectado pode transmitir E. canis por até cinco meses após adquirir a infecção (DAGNONE 
et al., 2001; DANTAS-TORRES, 2008; RIKIHISA, 1991). É importante considerar, também, 
fatores iatrogênicos para a transmissão da doença (SANTARÉM & DE AGUIAR,2018)

Embora a EMC seja uma doença cosmopolita, é particularmente mais frequente 
em regiões tropicais e subtropicais (LITTLE, 2010). A EMC foi relatada em diversos países 
e regiões do mundo em cães (AROCH et al., 2018; PESAPANE et al., 2019). Estudos 
sorológicos, citológicos e moleculares têm apresentado evidências de cães infectados por 
E. canis na África, Ásia, Europa, e América do Norte, Central e do Sul (STICH et al., 2008) 
(Figura 1). 
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Figura 1: Mapa representando os continentes que possuem países endêmicos para erliquiose

Fonte: O autor.

No Brasil, a erliquiose canina foi diagnosticada pela primeira vez em 1973, em um 
cão oriundo de Belo Horizonte, MG (COSTA et al., 1973). A presença de cães infectados 
com E. canis tem sido demonstrada em estudos realizados na região Sul (DAGNONE 
et al., 2003; TRAPP et al., 2006; KRAWCZAK et al., 2012; SILVA, et al., 2020), Sudeste 
(ALBERNAZ et al., 2007; BULLA et al., 2004; COSTA JÚNIOR et al., 2007; MACIEIRA et 
al., 2005; MOREIRA et al., 2003; NAKAGHI et al., 2008; SANTOS et al., 2009; VIEIRA, 
2017); Nordeste (CARLOS et al., 2007; SOUZA et al., 2010; RAMOS et al., 2010; GUEDES 
et al., 2015; COSTA et al., 2015; ARAGÃO, 2016; ALVES et al., 2017; FERNANDES, 2017; 
BOTELHO, 2018; DE BABO et al., 2020; OLIVEIRA, 2020.), Norte (AGUIAR et al., 2007), 
Centro Oeste (SILVA et al., 2010; MELO et al., 2011, MAKINO et al., 2016; DE OLIVEIRA 
et al., 2020; STELLA et al., 2021) (Tabela 1) com a prevalência variando de 4 a 100% dos 
cães atendidos em hospitais e clínicas veterinárias. A prevalência da erliquiose canina pode 
variar em função do clima, devido a certos fatores epidemiológicos como; distribuição do 
vetor, modo de vida dos cães, idade da população experimental, as práticas de manejo e o 
habitat dos animais (KEEFE et al., 1982). 

Ademais, observa-se uma menor prevalência na região sul devido ao tipo de táxon 
R. sanguineus sensu lato, que existe nessa região, fazendo parte de uma cepa que possui 
baixa capacidade de transmitir E. canis (MONGRUEL et al., 2018).
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CIDADE REGIÃO % REFERÊNCIA

Salvador (BA) Nordeste 35,6 (168/472) SOUZA et al., 2010.

Ituberá (BA) Nordeste 46,9 (178/379) GUEDES et al., 2015.

Itabuna, Ilhéus (BA) Nordeste 36 (72/200) CARLOS et al., 2007.

Teresina (PI) Nordeste 41,9 (400/955) ALVES et al., 2017.

Chapadinha (MA) Nordeste 14,6 (47/322) COSTA et al., 2015.

Caxias (MA)
Barreiras (BA)

Nordeste
Nordeste

51,4 (53/103)
100 (143/143)

ARAGÃO, 2016.
DE BABO et al., 2020.

São Luís (MA) Nordeste 35,5 (9.076 /25.554) BOTELHO, 2018.

Areia (PB) Nordeste 31,6 (30/95) FERNANDES, 2017.

Recife (PE)
Mossoró (RN)

Nordeste
Nordeste

38,04 (78/205)
13,3 (4/30)

RAMOS et al., 2010.
OLIVEIRA, 2020.

Monte Negro (RO) Norte 37,9 (58/153) AGUIAR et al., 2007.

Belém (PA) Norte 29,13 (1921/6593) MAGALHÃES, 2018.

Poconé (MT) Centro-Oeste 70,9 (227/320) MELO et al., 2011.

Várzea Grande (MT) Centro-Oeste 76,3 (61/80) MAKINO et al., 2016.

Cuiabá (MT)
Jataí (GO)

Centro-Oeste
Centro-Oeste

42,5 (108/254)
12 (13,92/116)

9,41 (472/5015)

SILVA et al., 2010.
DE OLIVEIRA et al., 2020.

STELLA et al., 2021

Campos dos 
Goytacazes (RJ) Sudeste 13,9 (219/1576) ALBERNAZ et al., 2007.

Jaboticabal (SP) Sudeste 63,3 (19/30) NAKAGHI et al., 2008.

Belo Horizonte (MG) Sudeste 26,8 (52/194) MOREIRA et al., 2003.

Lavras, Belo Horizonte, 
Nanuque (MG) Sudeste 44,7 (101/226) COSTA JR et al., 2007.

São Paulo (SP) Sudeste 30,9 (67/217) BULLA et al., 2004.

Rio de Janeiro (RJ) Sudeste 15 (34/226) MACIEIRA et al., 2005.

Santa Teresa, Colatina, 
Alegre, Vila Velha, 
Vitória e Serra (ES)

Sudeste 22,75 (71/312) VIEIRA, 2017.



 
Patologia Clínica Veterinária Capítulo 8 71

Curitiba (PR) Sul 21,7 (14/68) e 23 
(87/381)

DAGNONE et al., 2003; 
TRAPP et al., 2006.

Santa Maria (RS)
Palotina (PR)

Guaíra (PR)

Sul
Sul

Sul

4,4 (14/316)
68,4 (13/19)

56,1 (23/41)

KRAWCZAK et al., 2012.
SILVA et al.,

2020.
SILVA et al., 2020.

Tabela 1: Frequência de Ehrlichia canis no Brasil.

O principal fator de risco para a infecção por E. canis no país é a exposição direta 
dos cães ao carrapato R. sanguineus (DAGNONE et al., 2001; TRAPP et al., 2006; AGUIAR 
et al., 2007; COSTA JÚNIOR et al., 2007; CARVALHO et al., 2008; CARLOS et al., 2011), 
espécie predominante entre os animais criados em áreas urbanas com uma prevalência de 
infestação em torno de 30 % (SZABÓ et al., 2001). 

Rhipicephalus sanguineus constitui o principal transmissor da EMC no país, 
não sendo observada a presença de E. canis infectando outras espécies de ixodídeos 
no território nacional (LABRUNA et al., 2007). No Brasil foi encontrada uma frequência 
entre 2,3 e 6,2 % de R. sanguineus naturalmente infectado com E. canis. No país, foram 
identificados pela primeira vez carrapatos R. sanguineus naturalmente infectados por E. 
canis, coletados de cães provenientes dos estados de Rondônia e São Paulo, por meio da 
PCR para um fragmento do gene dsb de Ehrlichia. Observou-se também nesse estudo que 
a soroprevalência de E. canis, por meio da RIFI, é maior em cães criados em área urbana 
(37,9 %) em relação aos animais mantidos na zona rural (24,8 %), no município de Monte 
Negro, Rondônia (AGUIAR et al., 2007).

2.4 Patogenia e sinais clínicos
O período de incubação da EMC varia de uma a três semanas e, em geral, a infecção 

caracteriza-se por febre, depressão e anorexia, seguindo as fases aguda, subclínica e 
crônica (RIKIHISA et al., 1991; DAGNONE et al., 2001; SANTARÉM & DE AGUIAR, 2018). 
A doença pode apresentar três fases: aguda, subclínica e crônica, apresentando alta 
morbidade com letalidade variando de acordo com a fase da doença (SANTARÉM & DE 
AGUIAR, 2018). A fase aguda tem duração de duas a quatro semanas. O microrganismo 
infecta as células mononucleares, replica-se e dissemina-se para os órgãos do hospedeiro 
como fígado, baço, linfonodos e pulmões. Nesta fase, os sinais clínicos são inespecíficos 
e incluem febre, secreção ocular e nasal, anorexia, depressão, perda de peso, dispneia, 
linfadenopatia, vasculite, sinais neurológicos, musculares, oculares e poliartrite. Os achados 
laboratoriais frequentemente observados são trombocitopenia, anemia e leucopenia 
(RODGERS et al., 1989; HARRUS et al., 1999; DAGNONE et al., 2001).

A apresentação de sinais neuromusculares ocorre devido a inflamação e/ou 
sangramento das meninges. Convulsões, ataxia com diminuição de neurônios motores 
superiores e inferiores, disfunção vestibular central ou periférica aguda, anisocoria, 
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disfunção cerebelar, tremor de intensão e hiperperestesia generalizada ou localizada tem 
sido observado. Podem também aparecer casos de poliartrite ou doença articular devido à 
hemartrose ou deposição de imunocomplexos (NEER & HARRUS, 2006).

Após a fase aguda, o animal pode se curar espontaneamente ou desenvolver a doença 
de forma subclínica, ou seja, sem sinais clínicos evidentes, esta fase pode persistir por anos, 
apesar da presença de E. canis no organismo. Em cães infectados experimentalmente, o 
achado laboratorial mais frequente na infecção subclínica foi a trombocitopenia, associada 
a altos títulos de anticorpos contra E. canis (WANER et al., 1997). Revisões de literaturas 
revelam que alterações hematológicas podem ser encontradas durante essa fase, porém 
com baixa frequência, com as taxas elevadas de anticorpos (GARCIA et al., 2018).

Cães imunocompetentes provavelmente eliminarão a bactéria, enquanto cães com 
a resposta imune insuficiente tendem a desenvolver a fase crônica da doença. A fase 
crônica pode instalar-se após a fase subclínica, variando de leve a severa. A forma crônica 
leve é caracterizada por sinais clínicos inespecíficos como apatia, depressão e perda de 
peso. Esta forma geralmente não é fatal e responde ao tratamento. A forma crônica grave 
é frequentemente fatal, caso não seja devidamente tratada. Caracteriza-se por anemia, 
leucopenia, trombocitopenia, comprometimento da medula óssea, depressão, anorexia, 
emaciação e hemorragias. Em particular, esplenomegalia e hepatomegalia são mais 
comuns nesta fase crônica da doença (RODGERS et al., 1989; DAGNONE et al., 2001). A 
severidade da doença aparentemente depende do grau de infecção. Há evidências de que 
mecanismos de defesa inata possam eliminar o microrganismo das células infectadas com 
baixas quantidades de Ehrlichia.

A EMC poderá ter envolvimento do Sistema Nervoso Central (SNC) e Periférico 
(SNP), mais frequentemente durante a fase aguda da doença por meningomielite, 
meningoencefalite associada à disfunção vestibular central, ou hemorragias no SNC 
(HARRUS et al., 2012; SAINZ et al., 2015). As hemorragias intracranianas podem 
ser decorrentes de vasculite, bem como de trombocitopenia e disfunção plaquetária 
característica da doença (MARETZKI et al., 1994).

É frequente o envolvimento da medula espinhal lombar, originando paraparesia e 
ataxia dos membros posteriores com sinais de disfunção do neurônio motor e hiperestesia 
na região lombar. O envolvimento encefálico e dos pares cranianos também é frequente, 
originando alteração do estado mental (desorientado ou estupor), convulsões, déficits no 
reflexo palpebral, anisocoria, disfunção vestibular aguda central ou periférica (head-tilt 
e ataxia vestibular) e disfunção cerebelar com tremores intencionais e ataxia cerebelar 
(HARRUS et al., 2012; KAEWMONGKOL et al., 2017).

Os sinais clínicos vestibulares podem vir acompanhados de febre, depressão 
e linfadenopatia (NEER, 1998). Além disso, o animal pode apresentar edema de lábios, 
orelhas e membros, convulsões, depressão, paraparesia ou tetraparesia, hiperestesia, 
déficit de nervos cranianos, tremor de intenção na cabeça ou coma (MEINKOTH et al., 
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1989). 
Gaunt et al. (1996) demonstraram que, na fase crônica da doença, não houve 

alteração significativa na concentração de plaquetas e nos títulos de anticorpos anti - E. 
canis. No entanto, cães que receberam altas doses do inóculo de E. canis (20 a 100 vezes 
superior) desenvolveram a infecção, evidenciada por trombocitopenia, aumento nos títulos 
de anticorpos e cultura de sangue positiva para E. canis.

A entrada de Ehrlichia em células hospedeiras pode ocorrer sem a lise das células 
infectadas. No caso de células epiteliais intestinais, experimentos in vitro permitiram 
observar a formação de uma monocamada firmemente conectada a zonas de junções 
intercelulares, favorecendo a transmissão de Ehrlichia por um processo de exocitose 
da célula infectada e endocitose da célula adjacente (RIKIHISA et al., 1991). Evidências 
indicam que as espécies de Ehrlichia apresentam tropismo tecidual. Células infectadas 
por E. canis, por exemplo, são comumente encontradas nos pulmões, rins, baço, olhos e 
meninges do cão. A epistaxe é causada por hemorragias características nos pulmões ou 
mucosa nasal (RIKIHISA et al., 1991; DAGNONE et al., 2001).

Os achados patológicos durante a necropsia frequentemente incluem hemorragia 
petequial no tecido subcutâneo e na maioria dos órgãos afetados, esplenomegalia, 
hepatomegalia, linfoadenopatia generalizada e edema dos membros. Os achados 
microscópicos mais comuns são o infiltrado de células do sistema monocítico mononuclear 
e plasmocitose em vários órgãos e tecidos, incluindo o sistema nervoso, rins, pulmões, 
fígado e tecido linfóide. Tais infiltrados celulares e a proliferação linfocítica modificam a 
arquitetura microscópica de órgãos como linfonodos e baço (CASTRO et al., 2004).

Mecanismos imunológicos estão envolvidos na fisiopatologia da erliquiose, fato 
evidenciado pelos achados de linfadenopatia, esplenomegalia, hiperplasia linforreticular 
em áreas corticais de linfonodos, acúmulo periportal de células mononucleares, assim 
como infiltrado mononuclear em interstício renal e glomerulonefrite. Estudos com infecção 
experimental de E. canis em cães têm permitido avaliar as alterações imunológicas da 
doença. Há intensa infiltração de plasmócitos em órgãos parenquimatosos, como fígado 
e cérebro sendo que os animais comumente apresentam teste de Coombs e de auto 
aglutinação positivos (HARRUS et al., 1999; CASTRO et al., 2004).

Os achados patológicos de cães com erliquiose incluem petéquias e equimoses 
nas superfícies serosa e mucosa na maioria dos órgãos, como cavidade nasal, pulmões, 
rins, bexiga, trato gastrointestinal e tecido subcutâneo. Linfoadenomegalia, esplenomegalia 
e hepatomegalia são mais frequentes na fase aguda. Perda da condição corporal é um 
achado adicional em casos crônicos. A medula óssea é hipercelular e vermelha na fase 
aguda, mas na doença crônica torna-se hipoplásica e pálida (NEER & HARRUS, 2006).

Um dos achados histopatológicos mais característicos é um infiltrado de células 
plasmáticas perivascular em vários órgãos (pulmões, cérebro, meninges, rins, linfonodos, 
medula óssea, baço e, às vezes pele ou mucosa). O grau de infiltração aumenta com a 
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cronicidade (NEER & HARRUS, 2006). No baço observa-se hiperplasia reticuloendotelial 
da polpa vermelha, aumento de folículos linfóides com aumentada atividade fagocítica, 
infiltração linfocítica plasmocítica e hemorragia moderada a severa (HARRUS et al., 1998).

No sistema nervoso central há meningoencefalite multifocal não supurativa 
envolvendo tronco encefálico, mesencéfalo e córtex cerebral. Nos pulmões observa-se 
pneumonia intersticial. Nos rins ocorre vasculite com infiltração de células plasmáticas 
na junção corticomedular, glomerulonefrite e plasmocitose intersticial. Mórulas são pouco 
frequentes na histopatologia (HUXSOLL et al., 1970; NEER & HARRUS, 2006).

A ativação de células T é necessária para a interação entre a resposta imune humoral 
e celular, e uma efetiva destruição intracelular do parasito. Além disto, tem sido proposto 
que a imunidade celular desempenha um papel importante na patogênese da erliquiose 
canina, determinada por um aumento das células T citotóxicas durante a infecção, o que 
resulta em aumento da citotoxicidade mediada por células (CASTRO et al., 2004).

Doenças concomitantes podem intensificar os sinais clínicos da EMC. Considerando-
se que R. sanguineus é transmissor de outros hemoparasitos, é relativamente comum 
encontrar infecções mistas causadas por Anaplasma platys, Babesia canis, Bartonella 
vinsonii subs. Berkhoffi e Hepatozoon canis. Infecções por duas ou mais espécies diferentes 
de Ehrlichia também já foram identificadas em cães. Entretanto, dificilmente diferenciam-
se clinicamente as infecções simples daquelas mistas (BREITSCHWERDT et al., 1998; 
KORDICK et al., 1999; O’DWYER et al., 2001; MOREIRA et al., 2003; DOYLE et al., 2005; 
YABSLEY et al., 2008).

As principais alterações hematológicas provocadas pela EMC incluem 
trombocitopenia, anemia e leucopenia (HARRUS et al., 1999; DAGNONE et al., 2001; 
ALMOSNY et al., 2002; BULLA et al., 2004; MACHADO, 2004). A trombocitopenia é 
considerada a anormalidade hematológica característica de cães infectados por E. canis. 
Esta alteração envolve vários processos, incluindo o aumento no consumo de plaquetas pelo 
endotélio vascular inflamado, aumento do sequestro esplênico, destruição imunomediada, 
decréscimo na produção de plaquetas devido a hipoplasia medular e/ou diminuição da vida 
média das células.

A trombocitopenia pode ser ainda secundária a aumentos na concentração do fator 
de inibição-migração plaquetária, que parece intensificar o sequestro e estase de plaquetas, 
levando à sua redução no sangue periférico (HARRUS et al., 1999; BULLA et al., 2004).

A destruição imunomediada foi demonstrada pela presença de anticorpos anti-
plaquetas (APA) no soro de cães experimentalmente infectados com E. canis. Além disso, 
existem evidências de que a interação dos anticorpos APA com as glicoproteínas de 
membrana das plaquetas é a causa das disfunções plaquetárias, em particular a inibição 
da agregação plaquetária, durante a fase aguda da doença (HARRUS et al., 1999).

Bulla et al. (2004) sugeriram que a utilização de contagem de plaquetas como teste 
de rastreamento da infecção por E. canis em área endêmica é um indicador viável para 



 
Patologia Clínica Veterinária Capítulo 8 75

direcionar o diagnóstico. Santos et al. (2007) corroboraram esta afirmação, mas apontam 
a necessidade de confirmação do diagnóstico por testes complementares, tais como a 
análise de esfregaços sanguíneos ou PCR. O estudo mostrou alta prevalência de E. canis 
entre os cães trombocitopênicos. Entretanto, 46,7% dos cães trombocitopênicos avaliados 
estavam infectados por Babesia spp., Anaplasma platys ou, ainda, nenhum dos três 
agentes mostrou-se presente. Além disto, houve uma alta incidência de E. canis em cães 
não-trombocitopênicos (25,4 %).

Macieira et al. (2005) também verificaram que a trombocitopenia não é um achado 
específico para se chegar à conclusão de infecção por E. canis e que, assim, não deve ser 
utilizada isoladamente no estabelecimento de um diagnóstico de EMC, mesmo em regiões 
endêmicas para a doença.

Dagnone et al. (2003) e Trapp et al. (2006) relataram a infrequente ocorrência da 
erliquiose em cães trombocitopênicos no sul do Brasil, sugerindo uma diferente forma 
de apresentação da doença nessa região. Outras alterações hematológicas comumente 
associadas à EMC são a anemia e a leucopenia. Há evidências de que o mecanismo 
imunológico responsável pela indução da leucopenia seja também responsável pelo 
desenvolvimento da anemia normocítica normocrômica. Os eritrócitos seriam removidos 
da circulação pelo sistema monócitos/macrófagos e lisados pelo complemento, devido a 
uma reação de hipersensibilidade do tipo II, em adição ao déficit de eritropoiese na medula 
óssea. É comum ocorrer positividade no teste de Coombs, que evidencia os anticorpos 
contra antígenos dos eritrócitos, em cães infectados por E. canis (MOREIRA et al., 2003).

A vasculite generalizada está associada à produção de interleucina-1 (IL-1), a qual 
desempenha uma importante função na marginalização e adesão dos leucócitos na parede 
vascular e, consequentemente, leva ao maior acúmulo de células no foco da inflamação. 
Estudos preliminares realizados no Brasil, mostram maior prevalência de erliquiose em 
cães anêmicos em relação aos trombocitopênicos.

Moreira et al. (2003) observaram que 70,3 % dos cães infectados por E. canis 
apresentavam anemia, enquanto 50 % foram trombocitopênicos e 30 % leucopênicos. A 
anemia normocítica normocrômica também foi o achado mais frequente em cães com PCR 
positivo para o DNA erliquial nesse estudo.

Embora a trombocitopenia seja, na maioria dos casos, a alteração hematológica 
mais evidente da infecção por E. canis em cães, diferenças na prevalência de distúrbios 
hematológicos podem estar relacionados a fatores como patogenicidade do agente, 
coinfecção com outros microrganismos, diferente estágio clínico da doença (agudo, 
subclínico ou crônico) ou grau de eficiência da resposta imune do hospedeiro.

2.5 Diagnóstico 
Como a erliquiose canina é compreendida por diferentes fases e múltiplas 

manifestações clínicas, o diagnóstico da doença se torna um desafio para o médico 
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veterinário (SANTARÉM & DE AGUIAR, 2018). O diagnóstico da EMC deve ser baseado 
na avaliação clínica do animal com sinais clínicos, verificação do histórico de carrapatos e 
trombocitopenia (DAGNONE et al., 2003; LITTLE, 2010). 

A prática de diagnóstico mais recorrente na rotina laboratorial é o esfregaço 
sanguíneo, em que se visualizam mórulas no citoplasma dos neutrófilos e monócitos. 
Contudo, esta técnica apresenta como taxa de visualização do parasito entre 4 a 6%, sendo 
imprescindível a confirmação através de outros testes (SAINZ et al., 2015). 

A confirmação deve ser realizada por meio de sorologia, exame parasitológico, por 
biologia molecular ou cultivo celular, sendo este último geralmente direcionado para fins 
de pesquisa em laboratórios bem equipados. A chance do diagnóstico correto pode ser 
pautada na união de testes sorológicos e de biologia molecular com a identificação do 
patógeno por meio de esfregaços de sangue dos animais suspeitos (DAGNONE et al., 
2003; LITTLE, 2010).

Informações sobre desordens hematológicas tem seu papel fundamental para 
avaliar o prognóstico do paciente, analisando os precursores eritróides, mielóides, linfóides 
e megacariocíticos. Para isso, o mielograma se apresenta como um exame complementar 
fundamental para essa questão (CAXITO et al., 2018).

2.6 Tratamento
Para o tratamento da doença, em todas as suas fases a droga de eleição é a 

doxiciclina (TILLEY et al., 2003). Por ser lipossolúvel e alcançar uma elevada concentração 
sanguínea e tecidual, penetrando rapidamente na maioria das células. Além disso, quando 
utilizada por via oral, a doxiciclina resulta em menor taxa de recidiva em comparação as 
outras tetraciclinas (GREGORY & FORRESTER, 1990; ALMOSNY, 2002). A doxiciclina, 
assim como outras ciclinas, exibe uma atividade bacteriostática se ligando aos ribossomos 
bacterianos, inibindo a síntese protéica (SHAW & RUBINS, 1986). As bactérias exigem 
a proteína com a finalidade de inibir a fusão fagolisossomal dentro dos monócitos 
contaminados (BROUQUI & RAOULT, 1991). A atividade bacteriostática depende da 
duração em que as concentrações da droga permanecem acima da concentração inibitória 
mínima (DAVOUST et al., 2005).

 Em geral, quando a afecção é diagnosticada precocemente aumenta as chances de 
recuperação do animal através de um tratamento adequado. Por outro lado, o diagnóstico 
tardio pode levar a um quadro clínico mais severo e apresentar sintomas graves como 
aplasia de medula óssea (ANDEREG & PASSOS, 1999). Além de não existir uma alternativa 
clara de tratamento para filhotes e cadelas prenhes, podendo ocasionar efeitos colaterais 
ao filhote, como crescimento lento, alterações esqueléticas e amarelamento dos dentes, ou 
animais alérgicos, onde as tetraciclinas são contraindicadas cujo sintomas são inchaço do 
focinho, membros frios, mucosas pálidas, convulsões ou inconsciência.

Apesar da droga melhorar efetivamente os sinais clínicos da doença, o patógeno 
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pode persistir em cães tratados com doxiciclina por 14 dias (aproximadamente 10 mg/
kg, PO, q.d.). Foi demonstrado ainda que a rifampicina (aproximadamente 15 mg/kg, PO, 
q12h, dos dias 61-74 d.p.i) pode ser usada como uma alternativa para o tratamento da 
EMC. Discrepâncias entre modelos experimentais sugerem que o modo de transmissão e a 
fase da doença influenciam na eficácia do antibiótico para eliminar a infecção por E. canis 
(SCHAEFER et al., 2008).

Em alguns casos é necessária a reposição de fluidos (fluidoterapia endovenosa) 
e transfusões sanguíneas em animais com anemia severa ou com hemorragias. 
Corticosteróides como a prednisolona na dose de 5 mg/kg diariamente durante 3 dias, ou 
acetato de metilpredinisolona na dose de 2 mg/kg são benéficos no combate dos efeitos da 
trombocitopenia e dos distúrbios hemorrágicos (SWANGO et al., 1992).

A toxicidade mais evidente das tetraciclinas ocorre na formação óssea e dentária, 
ocasionando retardo no desenvolvimento ósseo (NEUMAN, 1989) e uma pigmentação 
amarelada nos dentes. Reações de foto sensibilização são frequentes, manifestando-
se por hiperpigmentação, eritema e posteriormente, úlceras de pele (CUNHA, 2001). 
As manifestações digestivas mais frequentes observadas pela administração oral foram 
náusea, vômito, diarreia, cólicas abdominais, gastrite e enterocolite (DAMASO,1990; 
ZIMMERMAN, 2000; TORRES, 2000; WORKOWKI, 2002; SAUCEDO, 2003).

Os fármacos do grupo das tetraciclinas podem produzir bloqueio neuromuscular 
possivelmente pela quelação dos íons cálcio (GOODMAN & GILMAN, 1990) e possivelmente 
por ação direta no mecanismo de absorção e reabsorção óssea dos osteoclastos, interferindo 
com isso na deposição de cálcio nos ossos (VAN LINTHOUDT, 1991). Hashimoto et al. 
(1979) descrevem a ocorrência de bloqueio neuromuscular induzido pela associação da 
minociclina ao pancurônio e que este bloqueio pode ser antagonizado pelo cálcio.

Além de atravessar a barreira placentária, e por esta razão é contraindicada em 
casos de animais prenhes, assim como em lactentes, pois há transferência pelo leite 
materno (SAUCEDO, 2003).

O uso do imidocarb também é recomendado no tratamento da EMC (ADEYANJU 
& ALIU, 1982; TROY & FORRESTER, 1990; BARR, 1997), esta droga trata-se de uma 
carbanilida, cuja ação baseia-se na alteração morfológica e funcional do núcleo e do 
citoplasma do parasito (ANDRADE & SANTARÉM, 2002). Esta indicação é válida devido 
a possibilidade de transmissão de outras hemoparasitoses, como a babesiose canina, a 
qual pode ser feita pelo repasto sanguíneo do mesmo vetor, é importante excluir esta e 
outras enfermidades, uma vez que a não utilização do imidocarb em tais situações, poderia 
comprometer a eficácia do tratamento empregado (SOUSA et al., 2004).

Também nos casos de pacientes com Erliquiose Granulocítica Humana (EGH) a 
droga de escolha é a doxiciclina. No entanto na terapia humana, não é recomendado para 
crianças com menos de 8 anos de idade, devido o efeito de descoloração dos dentes, em 
mulheres grávidas pela má formação dos ossos do feto, para pacientes alérgicos ou com 
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intolerância gástrica para estes compostos (MAURIN et al., 2003).
Schaefer et al. (2007) confirmaram que o tratamento com doxiciclina 

(aproximadamente 10 mg/kg, uma vez ao dia, por 14 dias) não elimina totalmente E. canis 
dos cães e as ninfas de R. sanguineus adquirirem infecção que persiste através de seu 
ciclo biológico.

Demonstrou-se que com quatro semanas de doxiciclina houve uma diminuição 
significativa nos títulos de IFA, um aumento significativo no número de plaquetas 16 dias 
após o tratamento, e não foi detectado DNA de E. canis. Mas devido à variação específica 
na resposta terapêutica e os dados de eficácia conflitantes de cães e estudos de infecção 
experimental, tem-se sugerido que todos os cães sejam tratados com doxiciclina (10 mg/kg 
PO q24h) durante 4 semanas (EDDLESTONE et al., 2007).

A enrofloxacina foi utilizada com sucesso para tratar a infecção experimental em 
cães com Rickettsia rickettsii, na dose de 3 mg/kg cada 12h PO por 7 dias. Outras Rickettsia 
são sensíveis às fluoroquinolonas, e esta classe de antibióticos atinge concentrações 
intracelulares terapêuticas. Houve poucos estudos in vivo para avaliar a eficácia das 
quinolonas contra diferentes espécies de Ehrlichia. Estes estudos indicam que Ehrlichia 
sennetsu e o agente da ehrliquiose granulocítica humana são sensíveis às fluoroquinolonas 
in vitro e, portanto, poderia ser suscetível a essas drogas in vivo. Após culturas de sangue 
positivas, Neer et al. (1999) apresentaram que a enrofloxacina oral(5 a 10 mg/kg cada 
12h PO por 21 dias) não é um tratamento eficaz para a infecção porE. canis induzida 
experimentalmente.

Outrossim, propriedades do óleo essencial de Ageratum conyzoides L. estão sendo 
estudadas para a comprovação de sua ação antimicrobiana e antiprotozoária, o que 
poderá auxiliar no tratamento da EMC. Trabalhos realizados demostraram a eficácia in 
vitro deste óleo, em que a porcentagem de inibição da infecção por EMC nas células após 
36 horas de tratamento, na concentração de 200 µg/mL-1, o líquido hidrofóbico inibiu uma 
porcentagem superior a 50% da formação de mórulas de E. canis (ROSÁRIO et al., 2019). 
Ademais, foi avaliada a viabilidade das células DH82 frente a diferentes concentrações do 
tratamento, em que não se mostraram tóxicas na concentração mais alta, ou seja, 500 µg/
mL-1 (ROSÁRIO et al., 2020).

Ehrlichioses e anaplasmose são doenças infecciosas graves e emergentes que são 
de grande preocupação médica. Os dados clínicos sobre o tratamento destas doenças 
são limitados, e Ehrlichia e Anaplasma são considerados como organismos altamente 
resistentes, pois apenas duas drogas sempre são eficazes no tratamento: doxiciclina e 
rifampicina (BRANGER et al., 2004).

2.7 Erliquiose e a Saúde Pública 
Até o momento são conhecidas duas doenças em humanos causadas por espécies de 

Ehrlichia: A erliquiose monocítica humana (EMH) causada por E. chaffeensis; e a erliquiose 
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granulocítica humana (EGH) causada por E. ewingii (OLANO & WALKER, 2002), além 
dessas, Ehrlichia muris-like e Panola Mountain Ehrlichia também já foram identificadas em 
humanos (SANTARÉM & DE AGUIAR, 2018). Outros agentes rickettsiais, como Anaplasma 
phagocytophilum e Neorickettsia sennetsu também causam doenças em humanos.

A EMH e EGH foram descritas em todo o mundo (OTEO et al., 2000). Desde 1980, 
três casos de erliquiose humana (EMH) foram identificados sorologicamente no Brasil 
(CALIC et al., 2004; COSTA et al., 2005, 2006). A doença tem sido relatada sorologicamente 
também em outros países da América do Sul, como Argentina (RIPOLL et al., 1999), Chile 
(LÓPEZ et al., 2003) e Peru (MORO et al., 2009). Porém a falta de caracterização molecular 
do organismo impede qualquer conclusão sobre o agente patogênico nesses casos.

Um isolado de E. canis foi obtido a partir de cultura de células do sangue de uma 
pessoa assintomática na Venezuela (PEREZ et al., 1996). A sequência genética deste 
isolado foi idêntica a de E. canis isolada de cães e carrapatos R. sanguineus na mesma 
área da Venezuela, sugerindo que a infecção humana pode ser transmitida por carrapatos 
R. sanguineus (UNVER et al., 2001). O DNA de Ehrlichia canis também foi amplificado a 
partir do sangue de seis pacientes humanos com sinais clínicos de EMH na Venezuela, 
sugerindo que E. canis pode estar associada à manifestação clínica em humanos (PEREZ 
et al., 2006). Além disso, a caracterização genética do gene 16S rRNA de duas cepas 
de E. canis da região de Botucatu, Estado de São Paulo, mostrou ser idêntica à cepa 
venezuelana que infecta humanos (DINIZ et al., 2007). Assim, as cepas de E. canis do 
Brasil podem ser capazes de infectar também humanos.

 Tem sido reportada em todo mundo infestações de carrapatos R. sanguineus 
em humanos (GUGLIELMONE et al., 1991; FELZ et al., 1996; MANFREDI et al., 1999; 
VENZAL et al., 2003; DEMMA et al., 2005). No Brasil, em Goiânia no Estado de Goiás foram 
encontradas larvas, ninfas e fases adultas de carrapatos infestando humanos (LOULY et al., 
2006) e na região Nordeste carrapatos já adultos também parasitando humanos (DANTAS-
TORRES et al., 2006).

Ehrlichia ewingii, um agente conhecido por causar erliquiose granulocítica em cães, 
foi reconhecido em 1998 como causador de infecções em humanos (BULLER et al., 1999), 
mas esse agente ainda não foi identificado em humanos no Brasil. Nos Estados Unidos um 
único caso de erliquiose causada por Ehrlichia ruminantium foi identificada em um homem 
de 31 anos da Geórgia (REEVES et al., 2008).

A exposição humana a carrapatos é sazonal e ocorre predominantemente em áreas 
rurais e suburbanas envolvendo atividades recreativas, peridomiciliares, ocupacionais 
e militares (DEMMA et al., 2005). Ambas as formas de erliquiose humana (monocítica e 
granulocítica) têm manifestações clínicas e laboratoriais comuns que incluem febre, dor 
de cabeça, mialgia e mal-estar, trombocitopenia, leucopenia e enzimas hepáticas elevadas 
(OLANO et al., 2003, STONE et al., 2004). A infecção por E. chaffeensis pode causar uma 
forma grave de EMH que pode colocar a vida de pacientes infectados pelo HIV em risco 
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(PADDOCK et al., 2001). A infecção do sistema nervoso central é raramente encontrada 
na EGH, enquanto erupções cutâneas são comuns em casos de EMH. A chave para o 
diagnóstico de EMH ou EGH é a identificação de febre e trombocitopenia, leucopenia e 
alanina aminotransferase sérica elevada em pacientes expostos a carrapatos em áreas 
endêmicas (OLANO et al., 2003; STONE et al., 2004).

O primeiro caso de EMH foi diagnosticado em 1986 nos Estados Unidos em um 
homem de 51 anos de idade, 12 a 14 dias após ter sido picado por carrapato no interior 
de Arkansas (MAEDA et al., 1987). No início pensava-se sendo que o patógeno canino 
E. canis, seria o agente transmissor da doença. No entanto, E. chaffeensis mostrou ser o 
principal agente causador de EMH nos EUA na década de 1990 (BAKKEN et al., 1994).

O primeiro estudo com o objetivo de identificar infecção causada por E. chaffeensis 
em humanos no Brasil foi realizado no ano de 1998 em Minas Gerais, no qual não foram 
encontrados anticorpos anti - E. chaffeensis nos 473 estudantes de quatro escolas 
analisadas (GALVÃO et al., 2002). Os dois primeiros casos suspeitos de erliquiose humana 
no Brasil ocorreram em 2001, no Estado de Minas Gerais (CALIC et al., 2004). O primeiro, um 
paciente de 39 anos suspeito de apresentar o agente da Febre Maculosa Brasileira (FMB), 
apresentando febre, dor de cabeça, náusea, vômito, mialgia, conjuntivite, insuficiência 
respiratória e renal. Testes de RIFI para FMB e tifo murino, teste de microaglutinação 
para leptospirose, e ELISA para febre amarela e dengue foram realizados e todos deram 
negativos. No entanto, a RIFI detectou anticorpos contra E. chaffeensis. Anticorpos contra 
A. phagocytophilum não foram detectados. O segundo paciente era um homem de 20 
anos apresentando sinais clínicos semelhantes. Foram detectados anticorpos contra E. 
chaffeensis. Baseado em estudos clínicos e sorológicos um diagnóstico sugestivo de EMH 
foi estabelecido.

Nove de 771 (1,2 %) pacientes febris apresentaram anticorpos contra E. chaffeensis 
pela técnica de RIFI em um estudo realizado em Minas Gerais, Sudeste do Brasil, de 
2001 a 2005. Esta série de casos resultou de um protocolo específico para pesquisar 
agentes rickettsiais como causa da febre (COSTA et al., 2006). No estudo, todos os 
pacientes relataram picada de carrapato antes da apresentação da doença. Com base nos 
critérios aceitos para diagnóstico (WALKER, 2000), todos os casos apresentavam achados 
sorológicos compatíveis com EMH (COSTA et al., 2006).

Em 2001, outro inquérito sorológico para agentes rickettsiais conduzido em 
indivíduos saudáveis   de uma comunidade rural do Estado de Minas Gerais mostrou que 
46/437 (10,5%) possuíam anticorpos contra E. chaffeensis (COSTA et al., 2005). A taxa 
de infecção foi maior entre as pessoas que viviam em fazendas quando comparado com 
aquelas que viviam na aldeia. Histórico de exposição a carrapatos foi generalizada afetando 
cerca de 100 % desta população.

A RIFI é considerada padrão ouro para o diagnóstico clínico de EMH. No entanto, é 
importante observar a existência de reação cruzada entre E. canis e E. chaffeensis. Existe 
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apenas uma descrição de E. chaffeensis (de um cervo) confirmada por sequenciamento 
no Brasil, no entanto E. canis em cães é bastante comum e generalizada. Alguns autores 
relatam que alguns, se não todos, os casos humanos atribuídos a E. chaffeensis no Brasil 
podem ser causadas por E. canis (DINIZ et al., 2007).

O primeiro estudo utilizando a detecção molecular para doenças transmitidas por 
carrapatos à humanos foi conduzido em áreas rurais de Rondônia e Estado de São Paulo, 
Norte e Sudeste do Brasil, respectivamente (LABRUNA et al., 2007). Onde não se detectou 
DNA de Ehrlichia através da técnica de PCR em tempo real nas 75 amostras testadas de 
sangue de pacientes febris com histórico de exposição a carrapatos.

A presença de erlichiose monocítica em cães revela a importância da orientação dos 
proprietários na prevenção da doença com controle dos carrapatos e adequados métodos 
profiláticos para evitar sua disseminação, tendo em vista seu importante potencial zoonótico. 
Ademais, é imprescindível a realização de exames para a confirmação do diagnóstico de 
erlichiose pela presença de mórulas por esfregaço sanguíneo ou técnicas moleculares com 
maior precisão (OLIVEIRA et al., 2020).

3 |  CONCLUSÃO 
Conclui-se, portanto, que a Erliquiose Monocítica Canina é uma doença de grande 

importância na medicina veterinária, sendo necessário mais estudos acerca da doença, 
devido seu difícil controle e diagnóstico. Além disso, levando em consideração que 
suas manifestações clínicas são inespecíficas, considera-se um importante fator para a 
propagação da doença.

Ademais, atualmente, o tratamento para a EMC baseia-se no uso da doxiciclina, 
antibiótico que apresenta resultados satisfatórios e promissores. Porém, seu uso se torna 
limitado devido sua onerosidade e capacidade de produzir efeitos adversos. Para isso, 
estudos sobre propriedades do óleo essencial de Ageratum conyzoides L. estão sendo 
realizados para auxiliar no tratamento da doença, devido sua comprovação de ação 
antimicrobiana e antiprotozoária. 
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